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Contextualização do projeto: O gênero conto fazia parte do planejamento do professor da

turma e, por essa razão, foi escolhido pelas estagiárias a fim de construir um projeto

articulado com aquilo que já vinha sendo trabalhado. A escolha do tema Contando um conto:

baú de histórias ocorreu pela importância que a contação de histórias tem no contexto

cotidiano das mais diferentes culturas, assim como no âmbito escolar, considerando a forte

presença tanto da escrita quanto da leitura de contos e de outras narrativas desde os anos

iniciais até os anos finais do Ensino Fundamental. O projeto visou formar os alunos como

leitores literários e proporcionar a ampliação do repertório cultural por meio da leitura de

contos diversos em diferentes suportes e modalidades (escrito, em vídeo, contados

oralmente), além disso, contou com rodas de contação de contos, atividades de reconto de um

curta-metragem e a produção escrita de um conto autoral que foi socializado de forma oral e

por meio de um cartaz fixado nas paredes da escola.

Cronograma: Para se ter uma ideia do conjunto das ações desenvolvidas ao longo do

projeto de docência, apresenta-se, na sequência, o cronograma de atividades.



Aulas H/A Conteúdos trabalhados

1 e 2 2 Introdução ao projeto “Contando um conto” e ao estudo das narrativas.

3 e 4 2 Reconto de um curta-metragem e leitura-fruição de contos diversos.

5 e 6 2 Análise e reescrita da 1ª versão do reconto do curta-metragem O
Curupira.

7 e 8 2 Análise linguística através da leitura-estudo do conto popular Caipora
e Curupira, de Monica Stahel.

9 e 10 2 Planejamento da produção de um conto e leitura-fruição de contos
diversos.

11 e 12 2 Produção da 1ª versão do conto.

13 e 14 2 Análise linguística da 1ª versão do conto.

15 e 16 2 Reescrita da 1ª versão do conto.

17 e 18 2 Produção dos cartazes e contação de contos de assombração.

19 e 20 2 Socialização de contos e encerramento do estágio de docência.

Gênero referência: Conto

Eixo organizador do ensino: escrita e reescrita de contos; o trabalho com a leitura através de

contos e fábulas selecionadas; o exercício da oralidade a partir da leitura oral, das discussões

sobre os materiais lidos e das rodas de contação de contos; e o trabalho com a análise

linguística a partir dos textos escritos pelos próprios estudantes.

Objetivos: Aprender a fazer uma leitura crítica das narrativas a eles apresentadas, ampliar

repertórios literários, ser capaz de se expressar por meio da escrita e da oralidade e

diferenciar os gêneros que circulam na esfera literária, a partir da leitura de textos do gênero

conto e suas ramificações (contos populares, contos de assombração etc.) e do gênero fábula.

Com relação à leitura: Desenvolver a compreensão leitora a partir da leitura-fruição e

leitura-estudo de contos e outras narrativas, por meio do reconhecimento dos elementos da

narrativa e da compreensão do enredo de cada um dos textos a serem lidos.



No que se refere ao ensino da escrita: Aprimorar a escrita e enriquecer o vocabulário a partir

da produção textual e da reescrita de um conto e ampliar os conhecimentos sobre esse gênero.

Quanto à análise linguística: Reconhecer que as próprias produções têm um significado e

que elas se constituem em ponto de partida para buscar soluções para inadequações

recorrentes, tendo em vista o aprimoramento das capacidades de escrita.

No que tange à oralidade: Participar ativamente das atividades que envolvem o uso da fala e

da escuta, como as rodas de contação dos contos lidos, e reconhecer a sala de aula como

ambiente favorável à comunicação, à socialização e ao respeito nas discussões.

Metodologia: Na sequência, apresenta-se aula a aula como pode ser desenvolvido este

projeto. Nas notas, destaca-se o que foi específico da experiência vivenciada.

Aulas 1 e 2 (2h/a)

Iniciar essa primeira aula com a apresentação do Projeto “Contando um conto”1, da

Gincana Literária e do processo de avaliação. Depois, retomar2 a atividade de análise da

fábula Quem tem razão? A lebre ou o leão?3, de Valdenilse do Nascimento Martins, fazer a

leitura em voz alta da fábula e, em seguida, apresentar a autora da obra. Discutir oralmente a

fábula com os alunos, (o que acontece na história, quem são os personagens, os personagens

falam, como eles são, onde e quando se passa a história, como se sabe isso etc.).

Logo depois, proceder com a atividade de identificação dos elementos da narrativa

que configuram a fábula apresentada (narrador/foco narrativo, enredo, personagem,

tempo-espaço), por meio de uma adaptação do jogo STOP (anexo 2). Entregar aos alunos

uma tabela no estilo do jogo STOP (a ser utilizada nas atividades de leitura posteriores) para

preencher os campos com os elementos da narrativa a serem identificados coletivamente.

Explicar o funcionamento da brincadeira e que o preenchimento da tabela STOP ao final do

projeto valerá nota e ponto para gincana.

3 Disponível em:
https://atividadesdeportugueseliteratura.blogspot.com/2016/10/interpretacao-de-fabula-para-7ano-quem.html.
Acesso em 15 ago 2022.

2 Como o professor regente não havia conseguido concluir a atividade envolvendo a fábula, as estagiárias
fizeram a retomada e a conclusão nesta aula.

1 No anexo 1 estão disponibilizados os textos produzidos pelas estagiárias para apresentar o projeto de docência
e a gincana literária.

https://atividadesdeportugueseliteratura.blogspot.com/2016/10/interpretacao-de-fabula-para-7ano-quem.html


Terminada essa atividade, entregar uma cópia impressa da fábula A coruja e a águia4,

de Monteiro Lobato para leitura individual e silenciosa, seguida também de preenchimento

individual da tabela STOP.

Aulas 3 e 4 (2h/a)

Iniciar a aula preparando o ambiente para a exibição do curta-metragem O Curupira5

da série Juro que vi.

Depois da exibição, fazer uma discussão sobre o curta a partir de roteiro

pré-elaborado (anexo 3). Encaminhar a criação de um reconto com base na história do curta,

a ser entregue no final da aula (anexo 4). Caso haja alunos que terminem o reconto antes do

fim da aula, orientá-los para que façam a leitura-fruição de contos pré-selecionados.

Aulas 5 e 6 (2h/a)

Dedicar a primeira parte da aula a uma análise de questões linguísticas e textuais que

tenham se manifestado no reconto do curta-metragem O Curupira escrito pelos alunos na

aula anterior, visando a reescrita dos textos6.

Depois, fazer a devolutiva dos recontos e, juntamente, distribuir uma folha em branco

para que os alunos possam fazer a reescrita. Na sequência, dar indicações para a reescrita dos

contos a ser entregue até o fim da aula.

Caso haja tempo, direcionar os alunos para a leitura-fruição de contos

pré-selecionados.

Aulas 7 e 8 (2h/a)

No início da aula, distribuir o conto popular Caipora e Curupira, de Monica Stahel7,

para leitura individual e silenciosa. Depois da leitura, fazer uma breve discussão com os

alunos sobre o conto lido, incitando-os a contar o que entenderam através de perguntas

direcionadas, seguida de comparação entre a versão contada com a versão do curta-metragem

e com os recontos produzidos pelos alunos.

Em seguida, sistematizar os conceitos da estrutura narrativa aprendidos ao longo das

7 Como este conto não está disponível online, ele foi disponibilizado no anexo 6.

6 No anexo 5 é possível conferir o material preparado pelas estagiárias, a partir das produções dos estudantes,
para proceder essa análise.

5 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ydISANJYwus. Acesso em 15 ago 2022.

4 Disponível em: https://www.jessicaiancoski.com/post/fabula-monteiro-lobato-a-coruja-e-a-aguia. Acesso em
15 ago 2022.

https://www.youtube.com/watch?v=ydISANJYwus
https://www.jessicaiancoski.com/post/fabula-monteiro-lobato-a-coruja-e-a-aguia


aulas através de aula expositivo-dialogada, com o auxílio de slides com trechos selecionados

do conto lido que exemplifiquem os conceitos em estudo.

Depois, entregar atividade (anexo 7) de interpretação do conto para realização

individual e silenciosa, com foco na compreensão do texto e identificação de elementos da

narrativa e das marcas linguísticas que os constituem.

Ao final, fazer a correção da atividade no quadro.

Aulas 9 e 10 (2h/a)

Começar a aula com a devolutiva do reconto reescrito com anotações e nota e, com

isso, fazer a atualização da pontuação da gincana. Em seguida, fazer a apresentação e entrega

por escrito da proposta de trabalho final (anexo 8) que consiste na criação individual de um

conto e, após a devolutiva para reescrita, na produção de um cartaz com o conto reescrito e

desenhos ou imagens selecionadas pelos alunos para ilustrarem a história.

Mediar a escolha a ser feita pelos alunos de aspectos que utilizarão para a escrita de

seus contos na produção final por meio de sugestões de inícios de enredos que podem

desenrolar uma história (anexo 9) e, também, ajudar na identificação do modo como é feita a

descrição do ambiente no gênero conto, quais tempos verbais utilizar, que características as

personagens terão e com que recursos linguísticos essas características serão apresentadas.

Depois, pedir que os alunos registrem os aspectos por eles definidos para a produção

da 1ª versão de seus contos (tema, narrador, enredo, lugar, tempo, personagens), seguindo o

roteiro recebido e recolher esses registros.

Na segunda parte da aula, encaminhar os alunos para a aula de leitura em que poderão

escolher livros de contos que desejam ler e deverão fazer apenas a leitura-fruição das

histórias.

Caso haja tempo, discutir os contos lidos com auxílio do jogo STOP.

Aulas 11 e 12 (2h/a)

Iniciar a aula fazendo a organização da turma para a produção da 1ª versão do conto.

Para isso, devolver as anotações dos alunos com as ideias deles para produção do conto e

entregar uma folha para que eles façam a atividade de produção textual.

Antes que eles comecem a escrever, fazer uma revisão do que foi planejado na aula

anterior, chamando a atenção para as anotações na folha entregue a eles e recuperando na

memória dos alunos as ideias para a escrita do conto.



Avisá-los que terão o restante da aula para produção da 1ª versão de um conto, a ser

realizada em sala de aula, de modo individual e valendo nota e, durante a escrita, auxiliá-los

em suas dúvidas.

Caso haja alunos que terminem antes do tempo, encaminhar estes para a biblioteca

para leitura-fruição de contos.

Aulas 13 e 14 (2h/a)

Entregar uma cópia do conto popular O barco negro (Nicarágua), de Pablo Antonio

Cuadra8 a cada aluno. Em seguida, solicitar que os alunos se voluntariem para leitura das

falas das personagens, enquanto o professor faz o narrador. Concluída a leitura, mediar uma

discussão sobre o conto lido, motivando os alunos a contarem o que entenderam e que

elementos do texto contribuíram para essa compreensão.

Na sequência, destacar aspectos relativos à estrutura da narrativa, com base em

exemplos do conto O barco negro, como introdução para a análise das questões linguísticas e

textuais que se manifestaram problemáticas na produção da 1ª versão do conto realizada

pelos alunos na aula anterior.

Em seguida, retomar e explicar, com o auxílio de slides (anexo 10), essas questões por

meio de exemplos dos contos dos próprios alunos, tendo em vista o seu aprimoramento na

reescrita a ser realizada na aula seguinte.

Entregar um esquema com os conceitos aprendidos ao longo das aulas anteriores

(anexo 11) para que encontrem no conto lido anteriormente os elementos que servem de

exemplo para aquele conceito. Verificar a realização das atividades por parte dos alunos e

corrigir a atividade no quadro mediando a participação dos estudantes.

Caso haja tempo, propor uma atividade comparativa entre o conto O barco negro e os

contos produzidos pelos estudantes, a intenção da atividade é permitir que os alunos

identifiquem quais ações que eles fizeram diferentes e similares às que foram feitas por Pablo

Antonio Cuadra.

Aulas 15 e 16 (2h/a)

Iniciar a aula com a organização da turma para a reescrita da 1ª versão do conto. Para

isso, devolver as produções dos alunos com as anotações para o aprimoramento do texto e

entregar uma nova folha para que eles façam a atividade de reescrita da produção textual.

8 Versão original em espanhol disponível em:
https://leyendas-nicaraguenses.blogspot.com/2007/03/el-barco-negro.html. Acesso em 15 ago 2022.

https://leyendas-nicaraguenses.blogspot.com/2007/03/el-barco-negro.html


Antes que eles comecem a escrever, fazer uma breve revisão do que foi trabalhado na

aula anterior, chamando a atenção para os aspectos que mais necessitam de atenção dos

alunos na reescrita.

Explicar aos estudantes que eles terão o restante da aula para produção da versão final

do conto, a ser realizada em sala de aula, de modo individual e valendo nota. Durante a

escrita, atender os alunos em suas carteiras para auxiliá-los em suas dúvidas.

Caso haja alunos que terminem antes do tempo, encaminhá-los para a biblioteca para

leitura-fruição de contos.

Aulas 17 e 18 (2h/a)

Ao iniciar a aula, explicar aos alunos que eles deverão fazer um cartaz, no qual será

colado o conto de cada um deles, previamente digitado e impresso. Nesse cartaz, eles deverão

fazer desenhos, ou colar imagens, recortes, o que eles desejarem que esteja relacionado com o

conto que eles produziram, para que em outro momento esses cartazes sejam colados pela

escola. Avisá-los de que só têm a primeira parte da aula para essa produção e ao final da aula,

deverão entregar os cartazes.

Na segunda parte da aula, encaminhar os alunos para realização da aula de leitura, na

qual eles terão um tempo para lerem, cada um, um conto de assombração. Em seguida, iniciar

o momento das contações contando um conto de assombração. Depois fazer um sorteio a fim

de definir quais alunos contarão os contos que leram. Se for possível, todos deverão participar

da contação contando um conto, mas se, por conta do tempo isso não for possível, avisá-los

que todos estarão sendo avaliados pela participação através da escuta atenta ao colega. Anotar

quais alunos participaram da contação e como foi seu desempenho.

Aulas 19 e 20 (2h/a)

Iniciar a aula pedindo que os alunos organizem suas carteiras em um círculo e em

seguida entregar para cada aluno seu cartaz para que seja realizada a socialização dos cartazes

e a socialização oral dos contos produzidos por eles, sendo pedido para que cada aluno, caso

desejar, leia o seu conto para os colegas ou apenas apresente o cartaz (dependendo do número

de alunos e do tamanho de seus contos, todos deverão ler suas produções).

Em seguida, dar aos alunos fitas adesivas para que possam colar os cartazes nas

paredes da escola e acompanhá-los nesse momento.

Na sequência, fazer a premiação da gincana, presenteando a todos os alunos por terem

participado e de forma especial e específica o(a) aluno(a) que fizer mais pontos. Fazer,



também, a reflexão sobre a experiência vivenciada durante o projeto realizado, permitindo

que os alunos se expressem.

Por fim, fazer uma breve revisão do que foi aprendido e finalizar o projeto.



Anexos

Anexo 1 - Apresentação do projeto e da Gincana Literária





Anexo 2 - Tabela STOP



Anexo 3 - Roteiro para a discussão do curta-metragem



Anexo 4 - Encaminhamento do reconto das aulas 3 e 4



Anexo 5 - Material para a análise linguística das aulas 5 e 6











Anexo 6 - Caipora e Curupira de Monica Stahel





Anexo 7 - Atividade das aulas 7 e 8



Anexo 8 - Apresentação da proposta do trabalho final



Anexo 9 - Sugestões de enredo para o trabalho final









Anexo 10 - Slides das aulas 13 e 14





Anexo 11 - Esquema de conceitos passados nas aulas 13 e 14


